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Neste primeiro número do volume sete, a RDSD mantém seu caráter interdisciplinar e plural, 

apresentando uma coletânea diversificada de artigos, que foram agregados em quatro grupos. 

 

No primeiro grupo, seja como revisão de literatura, seja como pesquisa aplicada, o desenvolvimento 

rural e os estudos desse campo contam com quatro manuscritos: Celso Furtado e o espaço rural: uma 

revisão de literatura, de autoria de Ana Paula Klaumann e Andrey Hamilka Ipiranga; 

Desenvolvimento rural, capitais intangíveis e atores locais: reunião de exemplos empíricos, 

elaborado por Tatiane Salete Mattei e Taíse Fatima Mattei; Atividades institucionais da extensão 

rural pública para a formação dos jovens na Zona da Mata Mineira, de Douglas Vianna Bahiense, 

João Paulo Louzada Vieira, Marco Paulo Andrade e Margareth do Carmo Cruz Guimarães; e 

Convencionalização e apropriação na agricultura orgânica: análise entre agricultores da região 

meridional brasileira, desenvolvido por Lillian Bastian e Nadir Paula da Rosa. 

 

No segundo grupo, temos três trabalhos distintos, mas que se atem à índices e indicadores em 

localidades no Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil: O desenvolvimento nos territórios de 

fronteira: análise dos indicadores socioeconômicos da região de planejamento Sul 

fronteira/MS, de autoria de Obedias Miranda Belarmino e Rosele Marques Vieira; Elaboração e 

análise do índice de desenvolvimento das famílias na cidade de Juiz de Fora, do grupo de 

pesquisadores Fausto Braga Costa, Bruno Silva Olher, Bruna Rodrigues de Freitas e Carla Patrícia 

Garcia; e Índice de desenvolvimento sustentável para municípios: um estudo sobre o nível de 

sustentabilidade de Passo Fundo-RS, de Eluane Parizotto Seidler, Tanice Andreatta e Rafael 

Lopes Ferreira. 

 

As pesquisas que incluem trabalho e gênero também são representadas no terceiro grupo deste 

número por dois estudos: Gênero, Instituições e Economia: uma visão feminista no mercado de 

trabalho, de Emily Santos Mota e Igor Castellano da Silva; e Efeito do transtorno depressivo 

sobre os rendimentos do trabalho por gênero e setor produtivo brasileiro, com autoria de Alan 

Marques Miranda Leal e Evandro Camargos Teixeira. 

 

Por fim, outras temáticas igualmente importantes como a industrialização brasileira e a educação 

superior também se fazem presentes nos artigos O movimento nacionalista industrializante no 

Brasil (1830-1930): uma análise a partir dos estudos de Nícia Vilela Luz, de Rosalina Lima 

Izepão e Débora Giorno; e Enfrentando a evasão universitária: o caso do projeto tutorias no 

curso de Zootecnia, dos pesquiadores Nádia Velleda Caldas e Flávio Sacco dos Anjos. 

 

Concluímos a apresentação de mais este número com nossos agradecimentos aos autores, bem como 

ao apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) via Chamada Pública 

CNPq/CAPES 18/2018 – Programa Editorial. 

 

Boa leitura! 

 

Prof. Dr. Miguelangelo Gianezini 

Editor 


